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AUTORES

OBJETIVOS
Conhecer o grau de aceitação relativa a novos 

alimentos numa amostra de adultos jovens.INTRODUÇÃO

METODOLOGIA
Foi elaborado um questionário online nos Formulários Google, assegurando as normas vigentes relativas à proteção 
de dados. O questionário incluiu perguntas sobre interesse e frequência em experimentar novos alimentos, e tipo de 
alimentos que experimentaria. O questionário foi respondido anonimamente por 217 participantes. 

RESULTADOS

CONCLUSÃO
No futuro, seria importante elaborar um estudo com uma amostra representativa da população 
portuguesa e explorar se fatores baseados em informações sobre a sustentabilidade e valor nutritivo 
destes novos alimentos, poderão estar associados com o interesse em experimentar novos 
alimentos.
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Novos alimentos podem ser alimentos que usam novos processos de produção e tecnologias, bem como 
alimentos tradicionalmente consumidos fora da EU, como os insetos [1,2]. Embora estas fontes 
alimentares alternativas possam contribuir para a sustentabilidade alimentar, são difíceis de introduzir 
no mercado pois o consumidor muitas vezes recusa alimentos não familiares [3].

Dos alimentos apresentados, mais participantes referiram estar dispostos a experimentar carne de 
laboratório ou alimentos 3D (34,6% e 25,3%, respetivamente) do que grilos ou larvas (15,7% e 3,2%, 
respetivamente). Foram encontradas associações significativas entre a idade e o interesse em 
experimentar novos alimentos, sendo que participantes com idades superiores a 30 anos 
demonstraram maior interesse em experimentar novos alimentos, do que participantes de idades 
inferiores ((7.7 ± 2.0 e 6.8 ± 2.4, respetivamente, numa escala de 0 a 10; p=0.039).
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A amostra consistiu de indivíduos 
maioritariamente com idades entre 
os 18 e os 30 anos (55,8%). Grande 
parte dos respondentes (47%) 
prefere não experimentar nenhum 
dos novos alimentos apresentados 
como opção (Figura 1)

Figura 1: Respostas à questão “que alimento 

teria maior interesse em provar?”
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